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O ministro da Economia, Mar-
cílio Marques Moreira, 
manifestou-se ontem totalmente 
contra a idéia de permitir a conver-
são da dívida externa em investi-
mentos no Brasil, exceto para for-
mar um fundo destinado a aplica-
ções em projetos ecológicos. O limi-
te do fundo, já oficializado pelo go-
verno, é de US$ 100 milhões ao 
ano. 

Marcílio tendustificativas con-
tra a conversão: a entrada do di-
nheiro fará explodir a quantidade 
de moeda no mercado (após a troca 
de dólares por cruzeiros pelos ban-
cos) e isso levará a um total descon-
trole da inflação. Além disso, "es-
taríamos pagando de uma vez uma 
dívida que está sendo renegociada 
para resgate em 25 ou 30 anos". 

Convidado a falar na Comissão 
de Defesa do Consumidor, Meio 
Ambiente e Minorias, na Câmara 
dos Deputados, o ministro da Eco-
nomia ouviu do deputado Pedro To-
nelli (PT-PR) o receio que os plan-
tadores de trigo do Sul têm quanto 
ao Mercosul (Mercado Comum dos 
Países do Cone Sul), porque os ar-
gentinos conseguem produtividade 
mais elevada e exportam o produto 
a US$ 50 a tonelada, enquanto o 
trigo nacional custa US$ 215 a to-
nelada. "Essa é uma boa notícia 
para os consumidores", brincou o 
ministro. Pedro Tonelli não deixou 
por menos: "O trigo argentino é 
subsidiado, enquanto aqui nosso 
agricultor tem de tomar dinheiro 
pagando juros extorsivos para  

plantar". Marcílio afirmou que os 
agricultores brasileiros não devem 
se preocupar com o Mercosul, por-
que a redução das tarifas alfande-
gárias será lenta. 

O ministro lembrou que os 
agricultores franceses tiveram o 
mesmo receio quando foi anuncia-
da a integração da Comunidade 
Econômica Européia, mas foram 
introduzidos mecanismos que de-
ram tempo aos franceses para au-
mentar sua produtividade, mos-
trando que o receio não tinha 
fundamento 

Ao ouvir reclamações sobre a 
falta de verbas para projetos ecoló- 

gicos, Marcílio aproveitou para dr3- 
ticar os congressistas, que apresé*- 
taram cerca de 70 mil emendas 
Orçamento Federal para o ano 
vem. Lembrou que, no ano pas#ã-
do, ante a falta de dinheiro, os c4 

 chegaram a embutir no 
Orçamento da União uma previsão 
inflacionária muito maior do qke 
realmente se verificou, uma manFi-
bra para incluir no Orçamento pa-
jetos de interesses municipais. Ip 
final, a arrecadação ficou bgsi 
abaixo do previsto e o governo teky 
de limitar a distribuição de verlms 
a todos os ministérios. O minisWo 
criticou ainda os megaprojetos 
ocupação amazônica dos anos 


